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No relatório que foi rechaçado pela maioria da CPI do Crime Organizado, o senador-relator Alessandro
Vieira/MDB mandou às favas todo e qualquer escrúpulo e desprezou critérios legais e constitucionais
comezinhos.
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No relatório que foi rechaçado pela maioria da CPI do Crime Organizado, o senador-relator Alessandro
Vieira/MDB mandou às favas todo e qualquer escrúpulo e desprezou critérios legais e constitucionais
comezinhos.

Vieira produziu um resultado final kafkiano para a CPI: pediu o indiciamento de três ministros da Suprema
Corte e do Procurador-geral da República com base somente na sua sanha pessoal, mas safou as organizações
criminosas, os líderes do narcotráfico, do garimpo ilegal, do contrabando de armas, da contravenção, da
exploração ilegal da Amazônia etc.

É inacreditável que, apesar de sustentar o indiciamento de Alexandre de Moraes, Dias Toffoli, Gilmar
Mendes e Paulo Gonet com base no esquema mafioso do Banco Master, Vieira não pediu o indiciamento de
rentistas da Faria Lima, tampouco de empresários, de dirigentes partidários, políticos, pastores evangélicos,
grupos de mídia e pessoas envolvidas com Daniel Vorcaro – que, incrivelmente, também não foi alvo de
indiciamento.

https://www.facebook.com/photo?fbid=10215332471583078&set=a.1136991803028


O texto absurdo escrito por este senador de DNA lavajatista só foi apoiado por outros três colegas
bolsonaristas –Magno Malta/PL, Eduardo Girão/Novo e Esperidião Amin/PP–, e repudiado por sete
senadores/as – Beto Faro, Teresa Leitão, Humberto Costa e Rogério Carvalho, do PT; Veneziano Vital do
Rêgo, do MDB; Otto Alencar, do PSD, e Soraya Thronicke, do PSB.

O relatório é uma versão ressuscitada da proposta de “CPI da Lava Toga”, obsessão que Vieira cultiva desde
o início do mandato. Ele protocolou o requerimento para instalação daquela CPI em 19 de março de 2019,
logo depois de ser empossado.

A pauta anti-STF é a prioridade inocultável do bolsonarismo, que busca conquistar maioria na eleição do
Senado para colocar em prática a cartilha da extrema-direita internacional, de asfixiar o judiciário para
assassinar a democracia.

Bolsonaro foi explícito no plano de dobrar o Estado de Direito com a fachada de normalidade institucional,
ou seja, “dentro das quatro linhas da Constituição”, como ele costuma dizer.

Em evento com correligionários em junho de 2025, este criminoso que hoje cumpre prisão de 27 anos e 3
meses disse: – “O presidente de El Salvador, o que ele fez nas eleições legislativas? Ele falou: ‘me dêem 60%
do parlamento que mudo El Salvador’. Deram 80% para ele. Eu digo a vocês, me dêem 50% da Câmara e do
Senado, que a gente muda o destino do Brasil dentro das quatro linhas. Nós queremos fortalecer o Senado
Federal, vai ser o voto mais importante de vocês aqui, propor o equilíbrio entre os poderes. Aí começamos a
falar sobre democracia e liberdade”.

É impossível imaginar que Alessandro Vieira, advogado de formação, delegado de Polícia no Sergipe por 20
anos e no oitavo ano do mandato de senador, seja um analfabeto jurídico que não conheça minimamente a
legislação do país e as normas e poderes de uma CPI.

Vieira produziu esta aberração de propósito, de caso pensado como um panfleto eleitoral não só para sua
própria reeleição ao Senado, mas como uma plataforma anti-STF para animar a campanha ao Senado da
direita antidemocrática e das extremas-direitas lavajatista e bolsonarista.

Em outubro serão disputadas 54 das 81 cadeiras do Senado, 30 delas de senadores/as da base do governo, seis
de independentes, e 18 de opositores [dados confirmados pela SRI, Secretaria de Relações Institucionais da
Presidência].

Dos/as 27 senadores/as remanescentes, cujos mandatos terminam em 2030, a oposição fica com maioria [16],
o governo com minoria [9], e outros dois são independentes, o que evidencia a importância capital da eleição
ao Senado para a sobrevivência da democracia no Brasil.

Muito embora o relatório da CPI tenha sido derrotado e jogado na lata do lixo, o estrago já está feito.

O bolsonarismo e o lavajatismo irrigam suas redes sociais com uma narrativa agressiva sobre o assunto, pois
ganhou de Alessandro Vieira um slogan sedutor para a campanha anti-STF: “eleja um senador para impichar
ministro e limpar o STF”.
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